
GAZETA LITTERARIA DO PORTO 

A MEZA MYSTERIOSA 

O titulo é infat.uado e pretencioso em a simples no
ticia d'nma pedra, cuja serventia íne gabo eu de ser o 
primeiro que a declara em lettra redonda. 

O leitor já foi ao La1·go das Carvalheiras, em Bra
ga, e viu entre os monumentos romanos, contíguos á ca
pella de S. Sebastião, uma meza ele pedra com inscrip
ção no r ebordo, que diz: BRACARA AUGUSTA (FIDELIS ET 

ANTIQUA). Se não se convenceu logo de que n'aquella 
meza já comeram pretores romanos, ou reis mouros, in
formou-se com o .contador d'Argote e ficou sem saber a 
serventia da meza. 

De feito, o famoso antiquaria, como pessoa que r e
cebia as noticias no gabinete e nfLO via os monumentos, 
assignou de romana a pedra, assentando a sua decisão na 
hypothese de que em 1625 os caracteres que até áquella 
data estiveram na superficie da meza foram mudados 
para o bordo onde. hoje estão; sendo, alem disso , coisa 
clara ao in tendimento de Argote que a inscripção primi
tiva era somente BRACARA AUGUSTA, visto que as palavras 
l!'IDELIS ET ANTIQUA (fiel e antiga) não condiziam com as 
inscripções usadas no tempo dos romanos. 

O arcLeologo elas Antiguidades de Braga era o ho
mem ele melhor fé que ainda iutenden cm decifrar ins
cripçõas lapidares. Enganaram-ltO ignorantes ou sabios 
insniilciente;;: , que tanto monta. O bonacheirão ele D . 
Jrron,vmo acceitava tudo que lhe in campaYam elas pro
Yincias . Ao intento, escreve mui sobre o seguro um ano
ll,\'1110 na R er ista Litte?Yt?-ia , optimo perioclico de que cle
,-c gloriar-se o Porto, estas Rem;atas queixas: .. . «A r cs
pci to de in~>cripções lapidares antigas, suas obras (as do 
contador d'Argote) nrto se podem . .. consultar com con
fiança alguma critica ou de verdade. Injudiciosissimn. foi 
com eff'eito a resoluçiio que tomou de escrever sobre a& 
antiguidades de uma província sobre a fe ele outros, e 
estes geralmente homens de mínimos conhecimen tos em 
Archeologia. .. Nunca se deveram ter formado grossos 
volumes elos indigestos materiaes, que ele todos os la<los 
lhe eram remetticlos ... >> 

A noticia elas lettras picadas no plano da meza e 
abertas á volt a induziram o credulo theatino a dar como 
obra ele romanos o calhau; e infer ir que no campo ele S. 
Sebastião estivera a chancellaria elos dominadores do 
mundo! 

O crytico j á citado, collaboraclor ela R evista Littem
?··ia, sem averiguar nem conjecturar qual haj a sido o uso 
da mysteriosa meza, repara na inscripçrw, e escreve: «0 
final entre parenthesis d'esta inscripç~to e talvez toda el la 
é ele origem apocrypha.n (*) Com toda a certeza. Nào 
ha alli cousa que intenda com romanos: o que a meza 
recorda é uma costumeira portuguesissima J e que n~w h a 
memoria impressa, nem se quer tradicção ora.! que ligue 

Quem idoneamente sabia a utilidade da meza era 
um arcediago da Sé bracharense, sugeito que morreu ha. 
mais de trez secu.los, e deixou um manuscripto que, La 
clusentos annos, pouco mais ou menos, paráva em posse 
de Estacio de N ovaes, cidadão de Braga. 

E ste manuscripto esteve .'depois na cella do frade 
benedictino de Tibaens, fr . Manoel da Ascencão que 

' ' morreu por 1665 em Coimbra, onde leu theologia (1) 
O frade trasladou o manuscripto, e eu sou o clono 

elo traslado, em quanto o governo me não ordenar que lhe 
entregue o trabalho do frade, para elle o fechar n'um 
gabinete onde a car coma e os ratos o desfaçam. 

Ora conta difusamente a coclice que em certos dias 
elo anuo costumavam os bracharenses fazer montaria nas 
visinhanças da mesma r.idade. Esta cerimonia, imitada 
dos tempos gentilicos, passou a ser culto a S. João Bap
tista, depois que a fé christan espancou as trevaR pa
gans. Vejam que espancamento! O progresso n~dundou 
em apear do nicho um brnto oly mpico e substi tui-lo pelo 
precursor do divino Mestre!. . . 

Na vespera, pois, ela festa faziam os bracharenses 
cavalhadas alem do r io Deste, e, depois ela folga, mon
teavam á imitação dos seus maiores. 

Com o dobar elos annos, extinguiu-se a caça grossa, 
e esm oi ta ram -~e os grandes matagaes on~lc as feras se 
imbrcnhavam . Nem por isso o· cavalleiros de Braaa se 

"' abstivera m da ~na ant iqu íssima usança. Inventaram o 
como hav iam de continuar , e resolveram lançar porcos 
no local que lwje drnomin am coutada dos a1·cebispos ( es
te hoje r eçere-se a um hoje de La trcsentos annos) para 
assim cu mprirem a sua. devoçrw . 

Qne rlcvo<;ii.o! matar pon~os ! 

Vamos lá . Chegaram ( pro~egne a rela<;iio e ementa 
elo doutor) os tempos de D. Diogo ele Sousn. (2) o qual 
fundou uma capella ele S . J oito Baptista, logo alem da 
ponte, obra sna tambem, sobre o rio Deste; e, como se 
erig isse uma irmandade em honra do sancto, tomou esta 
á sua conta dar os meios para continuarem os antigos 
costumes. Elegiam-se, para o ca"o, dois morr1omos: um 
mordomo obrigava-se a crear e manter todo o anno um 
corpo lento porco de côr preta. Na madrugada elo dia de. 
S. J oão, feitas as cavalhadas, iam os fidalgos ao alto do 
P icoto, soltavam o porco, e despediam atraz cl'elle co n
tra o r io Deste, onde o esperavam os moleiros sobre a 
ponte pan·" lhe estorvarem a passagem, e ohrigal-o a 
vadear o rio . A' ourela do r io, estava povoleo d'aquclles 
sítios ;1. escorraçar o porco para a ponte. A gente racio
nal da cidade, divertida com as affiicções do seu irmfLO 
perseguido pendurava-se por aquellas montanhas, esfu
ziando j ubilosos guinchos e gargalhadas que não ha abí 
mais dizer. Emfim, se o porco passava a ponte era pre-

aq1, ella pedra ao facto . 

( '' ) N.o 13, do 2° auno, (1839) pag. 202. 

(1) Frei Manocl da Ascençãfl esm·e,-en e publicou o Ce1·emo · 
niol dos rnonges negros impresso em 1647. e verteu pam linguagem 
o Compendio dos exe1'cicios espirituaes, publicado em 1654, e reim
presso em 1692 e 1715. 

I (2) Govemou Braga desde 1505 até 1532 . 
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mio elo gentio fluvial, que o comia; se passava o r io, era dignidade oHemlicla com oscleRpresos da donzella, elleYi:;
dos moleiros que o comiam tambem. ccmde declarara formalmente o desejo de a tmnar por os

E tudo isto em honra e louvor do sr. S. João Bap- posa. Anselmo acceitara jubilow a proposta, Ützendo-lhe 
tista e aprovei tamento das almas. comtmlo re floxõ~s que ooln:igantma auiar para mais tar-

. «Acabado o festejo, vinham os cavalleiros á alame- ele o projetado enlace, attendendo aos poucos annos <la 
da de S . Sebastião e sobre uma pedra. q ne ainda hoje menina. Annuiu o visconde, depois de pomlerar que o 
se conserva em forma de meza-pro~egue o frade copian- desem·olvimcnto phisico e moral de Regina tornavadesne
do o arcediago-a qual esüwa muiLo armada e eheia de ce.;saria a demora. Como, todavia o pai insistisse na e::;
-cestinhos com as hutas d'aquelle tempo, outro mordomo pcra, submot.tou-se dle, alegre com a certeza elo futm·o . 

da confi·aria de S . ,J oiio r epartia pelm; cuvalleiros as taes Quando isto se passava, Regina era realmente uma 
cestinhas que elles levavam pela cidade com muita ga- cr..;anya. Os dias, porem, foram correndo, e não sem ter
lhofa ás pessoas da sua obrigação . A cerimonia do porco ror descobriu um dia o apaixonado vi sconde que a incli
não sei La que tempo:.> aca,bou; porém, a da:; cestas de nao,:ào de Hegina e Salvador era séria e profunda . J~ssu:;
fructa ainda conheci gente <J.Ue a viu, e haverá cem an- tava-o agora o que até ahi lhe parecera natural. Seria. 
nos, pouco mais ou lllenos que, toda se extinguiu. )) caso do admiração, que a donzclla preferisse correr atraz 

Podemo:.>, l>ois, o;abido o anno em que morreu 0 fra- das borboletas com o seu eOlllj.Janlteiro de inümcia, a fi 
de (JGG5) aproximadan_~:ente conjecturar que no meado car sentada ·eub·e seus pais e o Yi::;conde, atteudenclo ás 
do :seeulo de quinhen tos acabou de todo a cerimonia das ouas conversações pdzadas, e para ella sem in teresse al
ce;;tinhas Je 1i:uda; e tão depre:s,;a se deliu a memoria da gum? Nito por certo, e assim o pen::;ava o viscomle refie
serventia da peclnL que j (t fr. nLmoel Ja A::;cenção dizia : ctimlo; ul tiununente é que o demonio do ciume, et:ise 
«Esta é a hi::;tm·.i.a <.lo porco preto tão cleca1Jtada; e a ser - verm o roedor <.lo namorado, lhe infilt-rou peçonha que in
ventia da pedra ele 8 . Sebastião que tanto <.leu que cui- tumeeendo-lhe o peito ele cuidarlos, apertava ao mesmo 
dar aos andores que d' ella e;;ere\·enuu, :sem até agora 0 tempo com ell e para a reaJi;.~ ayão de seus de~ejos . 
sabtJreuJ .)) Foi pois com ililla mistura do despeito e constrangi-

E aeresecnbt: t<Tirei i.; lo Ll 'run uutnuseri pto de let- mento que Sé r esolveu a exigir o comprimento da pro-
tra m11ito an tig<t e <Fi<t:si apagado, elC.)) lliCt:isa que acumulava a tdicidade de l·oda a sua vida. 

A hi::;toria do porco preto j:i eu a li algures n'nm Anselmo da Uosta escutadas as razões que seu fuLU-

dos tomos eh Monw·c!tia Lusitanu; mas o prestimo da ro genro julgou deYer e:spender em abono ele estar che
meza é a primeira vez que en tra na lista das cousas sa- gada a época prescripta, respondeu terminantemente que 
bitlas o impor tantíssimas para a historia do e:spirito lm- :;ua filha estava de acoordo com a sua vontade, e por tau
mano, <.lo prclgresso e da christandade. to removido:; todos os obstaculos para a celebraçào do ca-

F eitas as contas, a pedra q ne insinuou ao contador ;.~am onto . Exultou o vil:lconcle com a prompticlã0 <la res
d'Argote a existencia <.le uma chancellaria romana ali posta; ainda assim aventurou-se a di;.~ er quase a meuo: 
peLus Carvalheiras , sai-nos pura e singelamente uma ·- Ureio :,;er expontaneamente que a sr." D. Regiua 
pertença á fesb1, dos porcos . Ora vejam! me aecei ta por marido .... Não? 

E~peramos poder cxlmma.r elo pó do olvido muitas - -.M.inhas filhas- redarguiu Anselmo com grave 
d 'e:stas paginas g loriosas para orgulho, sapiencia e edi- sombra-s~w muito bem educadas para nüo correspolll[er 

ficaçw do leitor. como devem á affeiçfto de seus pais. Sabem que ninguem 
c. CASTELLO- HHANCO. lhes deseja tanto o seu bem futuro, como o:s encanegallos 

por Deus d 'essa missiio divina. 

HOMANCE OlUGINAL 

POR 

GASTÃO VIDAL DE NEGREIROS. 
(Continuado do n. 0 6.) 

Recnk..;d~•mo~ agora . Sahe ja o leitor t>lll du as pala
vra~ .qne ia fau:Jto~ ::;iiCes:sos de:>b:1raLaram 1nna família. 
Re,;ta- nos, porem, il I U\.:Í<lar eircunstan cia ~ que ;;c tornam 
urgente:> para ciaresa de facto:; posteriore,;. 

Poucos dia:; depois da men1oravel tarde passada na 
quintasinh <L de Balbom, o visconde procurou Anseh<w 
da Uo:;ta pnrn uma r;xplicaç·.ão definitiva. Havia algum 
tem1Jo, <pw 11iu ::;em gmnde repugnancia da parte da sua 

Dej>ois d 'osta cnt reYista, pouco~ dias mediaram ao 
cazamento. As lagrimas da vi ctima pouco r esigmH.b; 
os l:lnspiros anancados a oce:ulta:s de todos do seu scJio 
oprimido pelo dezespero, quem po<.leria con tai-os? Im
uwlavam- te á mai::; :sordida das paixões, cordeiro Ílmo
eeute, e ofh~n!ciam- te em holocaus to de :;uas ambições ter
restres L .. a ti , pobre crcança que aeceita ,·a:; o :;acritieio 
para que te u:w alcunhas ·eu1 de ·filha desoLediente! 

Todas a:; noites a imagem de Salvador apparecia em 
son hos <Í pol>rosinha. Accusant-a de fraca; laiH;aY:;,-.lile 
em rosto a s lla ingraticl:-10; di;.~ i a -lliO qne ia JJHllTCr amal
diçoando-a; o d ia, a infeli;.~ menina acordava meia louca 
e sufi'ocada pelos soluç~os . 

Eugenia, testemunha de tào honi veis pesadelos, eon
doida e quase indignada <la indifferença de se us pais por 
uma dôr que se re\·olava nas faces immurchecidas de :;ua 
irmã , levantou-se um dia no firme 'proposito de fazer oo-
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nhecer a D. Antonia o que esta fingia ignorar. Por ve
zes quizera ella incutir no animo de Regina a resistencia, 
se ·tão deloroza lhe era a conformidade. Esta, revoltava
se contra si propria ouvindo-a; pergunta-va-lhe, se por 
qnanto havia no mundo teria coragem para frustrar ases
peranças d'um pai idolatrado , e ao mesmo tempo obriga
lo a tragar a vergonha ele infringir a palavra dada. 

D. Antonia corou, e di s!"e n'nm tom qu n nfio admit
tia replica: 

-Está bom, Eugenia, basta de refl exõel", que ficam 
mal a uma menina bem creada . Tua irman não se qm'i 
xa. Nã.o lhe estejas tu a incutir ideas tolas . As lagrima.s 
hãode passar. 

Em vista de üio desusada severidade, a menina cm·
vou a cabeça e saiu da sala murmurando: pobre Regina t De feito, Regina tinha razão. Infelizmente não po

àemos desculpar Anselmo da Costa; insta porem a ver-
dade dizer, que elle espreitava amargurado o rosto eles- Marcou-se emfim 0 dia daR vodas, dia ele fnnebre e 
feito de sua filha como o denunciante de agonias oocul- inquieta dezesperação para a martyr. 
tas . Fatal cegueira de pai ! Via; adivinhava; e presistia! Elia ahi vai vestida de branco, coroada de laranjei-

ra, e envolta uo véo nupcial. 
Muito se tinha elle enganado! Que não daria elle 

Se o pincel de Urbino e Ticianno reproduziram na 
agora para resgatar a sua promessa! Um mal entendido 

tela os verdadeiros anjos elo paraizo esculpidos na fanta
pnnclonor o acorrentnva. A affeição dos doiR jovens to-

sia dos immortaes artistas, deviam pareeer-se com ella . 
mada como effeitos da meninice, e sem resultado assus-

A alvura elo vestido era menos saliente que o mar
t.aclor, apparecia-lhe ja com raizes profundas e solidas. E 

moreo jaspe d'aquellas faces illuminadas com o reflexo 
aaora como desarreiaal-as? Anselmo tremia. Como todos 

o o dos bastos e negros cabellos. 
os espíritos medianos tinha pensado que um dia, embora 

Ao seu lado, quando ella caminhava como í'\Omuarn
hoje lhe fosse um poueo custoso, sua filha lhe agradeceria 

bula, ia o visconde com a fronte radiosa, e o passo firme 
a brilhante posiçüo que lhe conquistara na sociedade. Sei-

do conquistador. 
ente do contrario, a sua dor era verdadeira. Algumas ve-

Apoz dos dois, segnia-se Anselmo da Costa cabis-
zes, tentava elle ainda uma ou outra palavra solta com baixo e taciturno . 
r eferencia a espaçar o cazamento . O visconde porem meio 

Foi desta sorte, que Salvador esconclid o atraz da 
aturdido com o gozo moral de em breve possuir tão sus-

banqneta d'um a.ltnr, viu entrar o cortejo na igreja da 
I;irada dita, a·1)ertava ao contrario j)Ch sua realizacão. v· t . · ' 1c ·or1a. 

Era por tanto inevitavol o destino . Desde que defini ti 1·amente fora tratado o consoreio 

Pela sua parte D. Ant01.1Ía om·in Eu~enia com ele~- ~ d'aqueliaR dnas almaR tão oppostas em idades , gostos e 
a ~somhro trat-ando de creanc10e sHas lagnmas c SU] >plt - 1 aspirações, Anselmo com estudada delicaclezaaffastara o 
cas. manceho de sua casa; abstendo-se tambem do seu passeio 

-E' um a loucura, menina- dizia D. Antonia. O predilf•cto dos domingos para o não encontrar. 
visconde é nm excellente homem, qne h~de ser para Re- O desespero do moço quando sonhe o qne se passa-
ginn um srgnndo pai . va foi terr ível. Regina era o anhelo elos seus vinte e dois 

-Pai ?i -exclamava a donzella. annos; era a religião do seu espirito; a creança adorada. 

- Pa.i, ;;im, admiras-te? Felizes d'aquellas qne os en- do seu mundo poetico. Vêr assim sumir-se aquella eP-
eontralll , nos maridos -respondeu a ~:>enhora. trell a! assistir á profanação do seu idolo! Ouvir-lhe pro-

-O' maman l nunca será essa a felicidade que eu nunciar o sim fatal que os desunia n'este mundo e por 
invege-tornou Eugenia--· -Pai tenho eu, e não o tr~caria uma eternidade! P odel-o-hia ell e? Teria forças para tan
por outro ... to? Teve: não o convenceram razões amigas; era precio r1 

--São coisas que vossês nüu entendem, redarguiu ver , para compenetrar-se bem de que tudo estava aeabado . 
D. Antonia um pouco agastada . E continuou- Cu idaes Muito antes de começada a cerimonia ja elle :estava 
que a vida so é agradavel cazando-se com um mancebo alli, hirto e immovel como a pedra d'um tumulo . Viu 
tlue não tem mais que os seus lindos olhos, e que ao cabo aproximarem-se os convidados, ouviu as perguntas do 
de oito dias está enfastiado da mulher, e procmando fo- m inistro ele Deus, e só quando os labios tremulos de Re-
ra. de caza as distraç-.ões qne não encontrn na sua? Pare
ce-te isto bonito? 

-E' horrível! accudiu a· menina. - Mas, serão to
dos assim . .. os que não são ricos? 

-Todos filha, acredita-me. Gniaivos pela experien
cia ele vossos pais , se quereis ser felizes . Quem vos qner 
como elles? 

-Pois sim maman-insistiu Eugenia-mas o vis
·conde é tão velho! A maman creio que nos dizia d'antes, 
que cazou com o papá contra a vontade do avô, por elle 
ter menos do que outro a quem estava clef'tinarla. E não 
foi tão fel iz ? 

gina murmuraram um som qnasi inint.elligivel, esmore
ceu, soltou um gemido, e foi preciso apeg;~ ' - se para não 
cahir. 

Minutos depois, quando a Igrej "~ cstaYa deserta, e o 
rumor das carruagens cessou , saL"t elle ele seu esconcle
r~jo qunse cambaleando, e como ás apalpadelas . D'ahi 
até casa não sabemos como atravessou parte das ruas da. 
cidade; o que é certo é que decorridas duas horas 
era chamado a toda a preça um dos mais afamados me
dicas elo Porto . 

Deixemol-o á cabeceira do infermo, e vamos acom-:-
panhando os noiYos . ( Continúa.) 
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ALGUNS LIVROS ULTIMAMENTE PUBLICADOS 
As P upillas do s•·. ••eitor, 

CHRONICA DA ALDEIA, POR JULIO DINIZ 

Não conheço o genio do auctor, mas por rna1s hu
milde opinião que ello forme das suas forças li tter arias 
não podia deixar de se sentir d'esta frieza, e fo i de cer to 
este r osentimento que lhe snggeriu um noLre e ao mes-

0 modo porque foi apreciado este livro, entre nós, mo t empo feliz desfor ço, que foi procurar no valor e emi
recorda o succedido cm Inglaterra, com o P w·aiso Per- nencia de um grande voto toda a importa.ncia que poclcra 
didc . Foi j á cego, e do seio das amarguras de um retiro ter a opinião de um publico inteiro. O romance foi dedica
obscuro, onde vivia ignorado e pobre, que Milton offc- do e remettido ao sr. Alexandre Herculano. (1) O illustre 
receu á publicidade o seu poema, cnja icléa fundamental escri ptor, decer to tocado d'aquella simplieiclade de forma 
lhe despertára uma viagem em Italia. O grande poeta só que não é mais do que o involucro crystalino de uma 
encontrou um editor, que lhe deu apenas trinta libras grande sciencia de observaçüo, leu-o com entbusiasmo e 
esterlinas yela sua obra, e o publico acolheu-a desfavo- esse enthusiasmo transpirou eá fora com a competencia e 
ravelmente. Milton Ütlleceu, passados tempos, com a auctoridade que possuem sempre alvitres taos. A reputa
triste idea do pouco apreç0 dado a uma producção tão ção do livro ficou feita, e o sr. Julio Diniz sentiu-se Yin
laboriosa e largamente concebida. gado, pois ao glacial esquecimento que parecia esperar a. 

Decorreram, porém, vinte annos, e um famoso ar- obra, seguiram-se duas edições, boje quasi exbaustas. (2) 
tigo no Spectatenr, escripto por Adelson , proclamou á Aqui temos pois a historia do Prwaiso Perdido, de 
nação ingleza o g rande genio do cantor do P araíso P er- algum modo repetida ent ro nÓR. Mas, sobretudo, com a 

dido e a maravilha da obra. Adelson em critico eminente importante clifferença de que Milton foi para a co.-a com 
e homem de esbclo distincto, duas grandes forç·as que a angustiosa con vicção de que o sen poema havia morrido 
não podiam deixar de influir no animo do povo inglez . antes d'elle, e o anctor das Pupillas do sr. R eitor teve 
E influíram, porque foi então que a Inglaterra acreditou occasiiio de se connmcor que a timidez elo psendonimo 
que Milton era um prodigioso talento poetico, c o P ar-ai- que adoptam fô ra uma injnfltic;a feita ao fleccrnirnento e 
so P e1·dido um poema notavel. bom gosto (los nossos lBitores. 

At6 ahi nào t inha chdo por isso . Necessitou que tt :Nias, (lir-nos-hiio porque se não rw>olou esí'e decer-
voz de um litterato illnstro, ou antes a Yoz ele um minis- nim en to e bom gosto, logo (1ne o lino apparecen, e foi 
tro de estado, lhe explicasse e exaltasse aq nellc mereci- necessario q ne o sr . Alexandre H orc:uhuo 11 os dissesse 
monto, pítra depois o compreheneler e se uf~tnar com que hal'ia alli um bom li vro para o lermos c festejarmos? 
elle. DJ sor te que podo-se bem affirmar, que a cclehri- A rasfto explica-se com o estado morrrl da opoca qne 
dade elo P ctraiso P e1·dido, nã.o foi acceita, mas 1 eaetada. atr::J.Yessarnos. A curiosidade dos leitores, hoj e, procura 

1'riste sina do poeta, cuja oura seria sepultada e es- assumptos extraorelinarios, inculcados por ti tuloR espec
quecida com elle, se não viesse uma grande competcncia t~wulosos, e recna clesalentada diante el e qualquer histo
crit ica bracLtr ás turbas:-Admirac este monumento lit - ria que lhe pareç-a lon ga, ou suspeite nii.o possuir o ::tt
terario l Orgnllmi-Yos co m elle, povo inglcz, qno será o tractivo elas cousa;; imprevistas . E ssa triste enfermidade 
vosso poema irnmor tal, uma das nn ·sas glorias na.cionae;,;! das ci 1·ilisações adiantadas, tambem j á nos contaminou. 

Triste sina elo poeta! Ncw logramos ainda todos os r egalos ela industria moder -
E todavia, fui preciso isto! na, nuv; ji sotl'remos dos sens resultados moraes . Ainda 
Verdade é que depois cl'este artigo (le Adelson, a ln- h:t meia cluzia do annos abrimos os olhos para essa<> e~tu-

glatE;lrra fi cou acreditando que t inh:t um gr:1mlo poema, pendas mara1·ilhas do engenho industrial do nossoR clü:s, 
e que Milton merecia as corôas da posteridade. Aben- e j á sentimos cntmpecerem-se-nos as faculdades para 
çoach Inglaterra! a apreciação do:; prodnctos mais delieados do espírito e 

Com as Pnpillas elo sr . B eíto;· tivemos qm1 s1 nm da imaginação. Att rahe-nos só a li tteratura de cartaz, a 
caso analogo . Son:ío e um grande voto, que todos nós litteratum dos rótulos urgentes, elos prologas c:harlata
respoitamos, 0 li no jazia talvez ainda nn,s cst.rcas de· uma ni cos, n:w temos paladar para a comich sã P digestível 
primeir a cdiçào . dos assumptos chilos c eomcsinlw,.; . PoiR os olhos que es-
- Narremos o ca~o, para o:; que o ignoram. ti"to habituados a :-a-regala rem-se em pre:;;cnça d'estes titu-

0 rom~mce fôm pahli eado, em foliJeti ns, n'um po- los cstapafnn lios:-1/istoria de ce11fo r! trinta mulhe1·es; O 
rioclico elo Porto. Fos~<· poLt ,;ua in~orç;w ser ::vsim lll- lh·agrio t•ermellw; O amw de 3000; J_fil e wn j(mtasrnas; 
terrom')ida, 0 que affn ntxn o interesse da obra o (le:;via Ode~ jimaml111leseas; lYó gol'{/io; Os S!'[}"edos do {)irdiO, po
a atten~~-w do lei to r, ou porque ac-tualmente a imli ffm·cn- J em lú, lobri gar o si ngellis,;imo t it nlo do e,.;eriptor pnr-
ça por 'cousas li ttcrarias careee d~ .''cr comba~i :ta p~ r 

1 
tnenso, Pupilfr~s do S7' . R eito1' , ( 'lwonica da .1 l:d(' io?! . 

fortes impnlso~ , 0 certo é que a no tJcia das .P up dtus nao Aldea!. . . ü ldna chamam o ~ nossos casqmlhos a. LJs
chegou ~L capi ttd, e penso até que no Porto nfw impres- boa, que é a capital do reino, c que, pela importancia do 

sionou notavelmente o publico. (1) P arece-nos iuexada a relação . O romance foi eJ•Yiadu ao 

D , is 0 romance passou de jornal para o livro; 

1 

sr . A . H erculano sem dcrlicatoria, e ainda em folhetiu s. _ 
ep0 ' . . . . A RTWACÇAO, 

porém a nova. fórma bibhograph10a cont.muon <L dmxnl-o (:2) Afom a cdiç:1o feita cm jorn al, lm uma só edição cm li n o, 
viver a vida modesta ele até entiio. i c outra no prelo. A nEIIACÇÃO . 
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seu porto situação g eoaraiJl1ica vaf'ta área e formosi~si - , de modestia de caracter, aconselhou - ') a retrahir-se, quan 
' o ' - • 

mos aspectos, é a se:xt:t ou_ setim a cidade d~ mundo. Ora, do ~ais coilYinlm apparecer. F elizm ente, a, falta foi cor-
se elles chamam aldea a Lisboa, como hanam de cnxer- ; r egida. Houve um braço poderoso qne tocou com vara 
gar a pobre aldea minhota do bom do José das Dornas, 
volver para ella os seus olhos espiritnaes e ver o que por 
lá se passa, ainda mesmo quc os armassem elos binoclos, 
que usam nos theatros ou da luneta, que completa a sua 
picaresca elegancia nas praças e salões? Para elles, a mes-

-quinha aldea, não era ele certo senão um ponto indistin
cto no mappa da,s suas diversões intellectuaes. 

O sr. Gomes Coelho é que teve a culpa do pouco 
exito elo seu livro, no começo. As Pupillas foram publi
cadas, sem um nome que lhes auctorisasse a entrada 
n'este vastíssimo salão chamado mundo litterario. Foi 
um erro, o sr . Gomes Coelho sabe que as pessoas mais 

magica no livro, e os leitores esclnrec!dos, ou aquelles 
que apenas lêem por habito, mns que todos sabem que da 
boca do nosso primeiro histor iador não sahem panegiri
cos banaes, accudiram ao brado, e o romance do sr. Go
mes Coelho foi procurado com alvoroço e lido com satis
fação! 

Mas qual é o merito d'este livro? 
Vou explicai-o, conforme o intendo, no seguinte ar-

t igo . JOSÉ MARIA D' ANDRADE FERREIRA. 

QUADROS CAMBIANTES 
qualificadas carecem ele apresentante e mestre ele cetemo- CARTA 2."' 

nias, para serem admittidas ao trato de boa sociedade. De G~stão "\Tic.Jal de Ne~·t•eh·o~. a 
Até os proprios embaixadores, e mais são acreditados por (;. C . Bt•anco 
credenciaes juntos dos soberanos que os esperam, se fa- Mais um visitador entrou na guarida do eremita; e já 
zem annunciar por arautos, e as mais impertigadas per- agora, eu que me sinto tão pobre, quero opulentar-me aos 
sonagens que inventou a etiqueta palaciana, lhes abrem olhos dos meus hospedes, apresentando-lh'os a vossê, co
praça e proclamam a entrada. mo mestre e amigo. Se isto é vaidade, justificada a sinto 

Ora se isto acontece com embaixadores, indivíduos no intimo da alma; e aquelles aquem a minha indigencia 
essencialmente espectaculosos, que r esumem j á na pas- proporciona o seu conhecimento e bem querer, estou que 
palhice da sua individualidade todas as hyperboles da me agradecem, bemdizenclo a miseria que procura set-lhe 
apresentação, como querem que não sej a preciso annnncio agradavel de tal sorte . 
estrondoso a um auctor que pela primeira vez se apresen- Candiclo de Figueiredo é o nome do auctor dos Qua
ta aos leitores, e a leitoras d'este tempo, que ou chega- dros Cambiantes. Pela leitura, sabe- se o que facilmente 
ram ele ver o Levtarcl, o celebre voador, ou que partem a se adivinharia sem grande custo. E' um mancebo ele viu
admirar o Blonclin, o funambulo que atravess·a em corda te e dois annos; uma primavera devaneadora e amorosa; 
suspen::;::t o :t-:-iagára, emfim leitores cujo espírito anela um espírito irradiando luz, e seiva inspiradora do coração. 
cheio ele coúsas espantosas, e que não teem tempo, nem , Na cledicatoria a um amigo, diz eU e: «Guiado por 
resignação, para s.e occuparem com chronicas de alclea. esse influxo multíplice é que, desde os meus dezeseis aos 

O sr. Gomes Coelho foi o primeiro que desconfiou vinte annos, com palheta tremula e mal segura hei esbo
{:le si, porque se occultou por de traz ele um pseudonimo. çaclo alguns quad?·os que, em vista ela multiplicidade ele 
Um pseudonimo, em litteratura, corresponde a um do- impressões, não podiam deixar de ser cambiantes: coisas 
minó, no carnaval. Ou é uma pin·aça feita á curiosidade do ceo e coisas ela ter ra, sorrisos e lagrimas, esperanças 
dos outros indagadores, ou um receio ele sermos conhe- e desalentos, alegrias e clecepções .n 
ciclos. No sr. Gomes Coelho foi pouco valor. Desconfiou Podemos por tanto , afoitamente, chamar a este livri
cle si, e do seu trabalho, e não teve audacia para arrostar nho, poema da mocidade. Não que queiramos comparai-o 
com os effeitos resultantes ela publicidade. Não fez bem. ao grandioso poema do mesmo titulo, obra de al to alcan-
0 pseudonimo ia-o matando. Tire cl'aqui uma lição, e ce do snr Manoel Pinheiro Chagas . 
para a outra vez exhiba bem por extenso o seu nome , Aqui sorrisos perfidos! 
visto que agora já é conhecido, e com o normando mais pal avras rcfalsaclas! 
graudo qne houver na typographia. c'o as flores desfolhadas 

1. d'involta as illusões ! E se a esse tempo possuir alguns títulos Itterarios, 
ou scientificos, estampe-os todos . Diga-se commendador 
cl'esta e cl'aquella ordem, conselheiro, socio de muitas 
academias e institutos scientificos, porque depois bastam 
os commendaclores, os conselheiros, e os socios das aca 
demias seus collegas, para lhe apregoarem o merito e 
formarem um grande numero de leitores . 

Estes são os segredos ele publicidade, e tambem de 
algumas reputações que por ahi vemos . Custa a crer que 
hajam escapado á fina perspicacia analytica elo auctor 
das Pupillas . Não escaparam, decerto. Mas a natural t i
midez de um talento que participa por força ele uma gran-

da naturez[t magica 
no seio almo e fecnndo 
é que se encontra o mundo 
das candidas visões. (") 

São justamente as candidas visões que en amo na 
mocidade, e que me fazem reflorir a imaginação, ador
nando-a com as flores perdidas nas serranias e nas agru
ras dos desenganos . 

Aqui não ha lucta de paixões; n ão se encontram fa-
elas sacudindo no voltear infrene a tunica alvadia ; nem 
tüo pouco anjos ele lar eira. Não senhores. Aqui ha ape-

C-') ttPoema da mocidade.\\ 
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nas que admirar a vocctçiío nascente e expontanea; a es
trella que se levanta fnlgicla e vivaz entre as suas compa
nheiras, e vai juntar-se a ellas como uma elas notas har
moniosas que faltavam lá em cimn, na esphera divina! 

Quem tiver olhos veja, oiça quem tem ouvidos 
escute a voz da t erra, unid a ú voz elos céos ; 
contemple o grande e o bom e o bello, confundidos, 
no incomprehensivel Ser, no ser dos seres- Deus! 

. . Eu bem sei que uma :fallaz scicncia 
esmaga a flor humilde, abrindo os livros seus ! 
Homem! ra sga o teu livro, escuta a providencia : 
O livro é obra hum ana, a flor. .. obra de Deus ! 

Eu leio a toda a hora o livro p:~rfl!maclo 

aberto pelo sol em placidas manhãas ; 
fala- me cada flor da gloria do lacreado, 
e deixa-me esquecer do mu ndo as glorias vans, 

Mas que alma de poeta irá sozinha e crente 
verdades estudar no céspede do v ai? 
quem vai la visitar o lírio innocente 
.que ensina á solidão o nome do Immortal? 

Embora! Se te ~tpraz incerra-te egoísta, 
onde só caibas tu com a sciencia van ; 
derrama sobre ti a froixa, esc ltS~a vist a, 
deixa sorrir lá fora as lu ses ela mau l1da ! 

P ergunta-te a ti mesmo aon de a tua origem, 
quem és, d'onde viest e, e para onde Yais ! 
occultas forç :~s vê se a mente te diri gem ; 
se is~o que pensa e quer é pó e nada mais . 

Transcrevi este fragmento ela poezia intitulada Deus, 
primeira que se nõs depara, por ser uma das que mais 
se insinuam, e aonde indubitavelmente transparece já 
o fio luciclo que hade guiar o poeta nas suas poster iores 
creaçoes. E' ainda a palheta tremula! Deixai-lhe insuflar 
for ças, depurar o máu e acrizolar o bom remirando as 
obras primas dos genios, não para os imitar servilmen
te, mas para com elles tomar vôo aliando-se aos espaços 
infinitos da phantasia. Deixai germinar a boa sementeira 
dos pensamentos elaborados, madurar os fructos, e vereis 
que não falharam as esperanças) nem murcharam aquel
las boninas tão viçozas que si't.o as premicias e o prenun
cio cl'um estio opulento. 

O soneto dedicado a Thomaz Hibeiro no fallecimento 
de sua màe é realmente bello, e engenho~a a idea que o 
poeta procurou salvar ela vnlgnriclacle, com infinita deli 
cadeza e se:ltimento. 

Duas rnaes, é o titulo . 

Para olhares o céo, e para vêl-a, 
uma os teus olhos abre á lu z do di a ; 
de affectos se opule:; t a e s .~ disvela 
em ser no mundo teu celeste guia. 

A outra fronte candida e si ngela, 
ante o filho dilecto se extasi:l , 
os segredos do genio t e revel a, . 
c te emb,üa em tonentes de harmoni a. 

Uma, sumi!ldo o seu f ulgor de estrella, 
dos anjos busca a doce co:npc<nhia, 
qne d'cntrc oR aujos Deus eh :: mon por ella . 

A outra não te deixa, noite e di a ! 
seculos durará, mas sempre bell a! 
- Uma era AmGlia; a outra ... é a P oesia! 

Se me não engano, já vi esta poesia transcripta no 
ccPanoraman, bem como mais algumas elo am;tor . 

IIelena é um epig rammasinho delicioso cl'estes que 
fazem entreabrir o sorriso n'nns labios acerejaclos por 
vinte e duas primaveras. 

Helena, meus senhores. 
se é verdade o que dizem as historias 

deixou dos seus amores 
perpetuas e tão tragicas memori as , 
que eu tremo em vendo qu e inda alg uem adora 

as H elenas ele agora! 

Discorre o poeta n 'esta veiafolgazii com a proficien
cia que só costuma dar o conhecimento fundo das mise
rias ela humanidade. 

Um Juvenal bem portnguez cloYia começar assim. Não 
indo para ahi muito o meu espírito já avergaclo ao peso 
das estações inverniças, ainda assim, se ouzasse dar o 
meu voto, aconselhar ia o poeta a JJ üo descurar esta espe
cie hoje no olvido, desde que Faustino Xavier ele Novaes, 
o querido das muzas galhofeiras c satiricas, se deu aos 
ocios elanguescentes elo novo nmndo. 

Que mP- não tome porém isto o autor em desaire 
para as suas outras producções; algumas ha a que se não 
pode negar o mais subido merito. 

Sirvam de exemplo as estrophes seguintes: 

Vai a gellte vivendo n'este mundo, 
como baixel srm rumo no oceano, 
at é que emfim um di~t desça ao fundo, 
misterios d 'alem-tumulo a sondar. 
No entanto, as illusões passam e correm, 
-falsas miragens qu e nossa alma prendem!
mas passam; e com dlas t ambem morrem 
aquelles que no pó v ão descançar! 

A morte ! a JPorie é o ómega ela vida, 
scllo que f echa o livro drt existencia, 
anjo que J>O fim da senda dolorid~t 
!lOS collClu'l ao repoiso tumular, 
nuvem ignea que vem a est e inferno 
lngrirnas cnxug:~r , queimar abrolhos, 
e levar-nos lét acima onde o Eterno 
ós mártires da vicl tt sóe c' roa r. 

A viJa! - curto epilogo J as dores 
qu e alancei::m as almas dos prccitos, 
quem a poJ e chanwr j;-trclim de fl ores ? 
qu em h a dos homens que ainda a possa am ar? 
Por isso o llOS80 coraçiio duvida 
se lw purgatorio que náo seja o mundo, 
o os que estalnm os vinculos da viela 
é sonindo que o mundo vão deixar. 

Sem incorrer no desagrado dos mestres, creio poder 
nfirmar ao snr. Candido do F ig uein •Clo que muitos poe
tas de cabellos brancos não <:xporiam melhor, nem ma1s 
conscienciosamente este cpmdro. 
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Saudade á beim d'wn twnulo, é uma elegia singela 
e tocante, no genero das flores tristes. 

Passarei todavia estas e muitas outras poesias em 
claro, assim como algumas bellas traducções de Géssner, 
Horacio e Hervey, para não cansar o leitor querendo uni
camente chamar-lhe a attenção para o livro . 

Finaliso por tanto esta breve noticia com trez qua
dras que o poeta appresenta aos Aristarchos mais difficeis . 

'Tens razão-no dezerto inculto e sáfaro 
ela vida, n ão germinam gratas flores: 
ha miragens, é certo, mas os cardos 
ao vi ajar illudido as pl<tntlls rasgam. 

E '- nos a viela fluxo e refluxo 
de maguas e de prantos; qn e em verdade, 
por mais que digam, nun ca sabe a gente 
se ha purgatorio que não ~ eja o mundo. 

Nunca o poeta espere que a ventura 
o venha bafejar; eu sei que o gcnio 
é sol , em derredor do qual gravita. 
ele continuo o planeta da desgraça. 

Dezejamos neste· caso e de todo o coração que não 
se realise com o poeta a prophecia. Antes mesmo, e para· 
bem seu, desmedre o geuio promettedor, que infelizmente 
neste nosso nobre paiz é olhado com menos preço e cles
dem. 

ECCOS DE LISBOA 

Opulencia de acontecimentos.-De como um bom homem se 
faz um vereador, e de um vereador um deputa.clo,-Segredos da. 
urna eleitoraL-Um comício em clebandada..-A banha de porco 
conv ertida em projectil de guerra.-Duas damas novas em S. 
Carlos, e o talisman da formosura.-Retirada elo 1'rovado1· dian
te das gargalhadas da platea.- Ta borda no theatro da Trindade. 
-0 Gyrnnasio e os deveres d'este actor popular.-Funeral do 
sr. conde de Santa l\!Ial'ia.-Grandes honras concedidas á sua 
memoria.-Disparate do povo no cemiterio. 

meiras lettras, náo posso au thenticar a verdade da in
crepaçáo. O que sei, é que elle começou em politica, com 
mão de gato. Hoje influindo a favor de um seu amigo, n'uma 
eleiç-ão municipal: ámanhã lançando a rede aos votos que 
tinha solicitado para os outros, e appareeendo olle mes
mo c~marista. Depois tornando-se um vereador popular, 
prestante, affavel, passa-culpas; perdoando multas mu
nicipaes com a mesma faci lidade com que o papa conce
de indulgencias; sendo emfim iucansavel em promover o 
bem dos seus amigos eleitores . 

Por exemplo, um logista seu conhecido, náo queria 
um ourinol ao pé ela porta, por motivos de clecencia ... e 
ele olfato. No outro dia tinha clesapparcciclo o o urinol. 

Um commerciante rico, que dispunha do seu voto, 
do voto de tres filhos e mais dos ele cinco caixeiros, quei
xava-se ele que a rua em que residia e~>tava mal grada
da. Ao despertar ela madrugada seguinte via-se um par
tido de calceteiros a nivelarem, a empedrarem, a amacia
rem o piso da calçada, que o achariam brando sapatos 
ele setim. 

Emfim, a serva de um cidadão prestante, esquecida 
de que vivia n'estes tempos fadados ele civilisação e postu
ras mnnicipaes, arremessava com o lixo para a rua. O ze
lador acudia a tomar o numero da casa, e no outro dia era 
intimado o cidadão prestante para pagar multa. ,<Valha
me aqui o snr. Alves Chaves!)) exclamava o cidadão pres
tante. O solicito Yereaclor annullava a mult.a; o cidadão 
prestante ficava-se a rir ela policia municipal; a creada 
deitava mais lixo da janella abaixo; e o zelador via escar
necida a sua vigilancia de fiscal das ordenanças ele limpeza. 

Assim, pois, foi subindo o bom elo nosso vereador, 
na estima de seus concidadãos, até que um dia a sua. 
modestia o levou a propor-se tum bem para deputado. 

-Para deputado!- disseram alguns. Parece-nos 
muito. Emfim, o homem é tão obsequiador .... Y<Í Lí . 

E lá foi a deputado. 

Ora como deputado (é preeiso dizer a verdade) a 
carreira do antigo vereador não foi das mais preclaras. 

E stes ultimos quinze dias estão a abarrotar de su e- A nào ser pelo facto de corpo presente, nunca dera signal 
cessos nota veis. Temos o funeral de um marechal ele exer- de si, como membro do parlamento . 
cito; a derrota do sr. Alves ChaYes, na urna eleitoral; o Mas elle dizia a isso que não era mister que todos os 
apparecimento elo Taborda na Trindade; o debute ele duas deputados fallassem muito; e que os antigos gregos eram 
damas em S. Carlos, e um tumulto n'um comício! tão medidos e ;waros no uso da palavra, que até punham 

Parece-me que a curiosidade dos leitores nunca po- clepsidras, ou r elogios, diante dos seus oradores para lhes 
deria dezejar mais, nem tanto. Sobretudo, o triste clesen- ter mfw nas demasias da oratoria. 
gano que teve o sr . Alves Chaves, dado pelo voto popu- Este exemplo grego convenceu os mais obstinados, 
lar, só póde ter por digno companheiro o desfavor mani- e o nosso vereador continuou a sahir deputado e com tal 
festaclo por alguns cidadãos ele genio ardente ao heroe elos aura para o sen bairro, e certes a elo resultado da nrna, 
comi cios burlescos, o sr. Figueiredo Guimarães! que até o antepozeram ao sr. Fontes, e venceu .... ! 

Eu n ão sei se no Porto conhecem o sr. Alves Cha- Que mysterios estes ela urna! 
ves? ... Creio que não . ..M:as ainda mesmo que conheçam, Deu-se porém, o caso singularissimo, de que até um 
não serão inopportunos quaesquer toques que tendam a certo tempo, o sr . Alves Chaves não fez nada que clésse 
realçar a biographia do nosso antigo P. prasenteiro ve- na vista como vereador, e nunca o desaccompanhon 0 
r eador do pelouro elos passeios. Ahi vüo. suffragio tlo.~ sens amigos: sempre vereador, sempre de-

O sr. Alves Chaves é aquillo a que se póde chamar putado. Já algucrn suppunha até que estes cargos, nelle, 
um bom homem. Affirmam que é analphabeto. Não digo talvez He houvessem tornado vit~licio:; . 

que sim, nem que n::to . Como nunca o examinei em pn- i Vae um dia, o sr. Alves Chaves dá-lhe para -fitzer 
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bem ao seu municíp io, desata a architectar illurninações 
esplenclidas no Passeio; a ir esquadrinhar estatuas ele 
gesso no cacloz elo theatro de D . Maria e a collocal-as á 
beira dos lagos; a enfiar haloes e bandeiras de arvore a 
arvore, que parecia, 11111 estendal ele grandes lenços de 
assoar de Alcobaça; a fazer regueiras de pedrinhas ele 
côres nas orlas elas ruas principaes; e quando elle estava 
n a azafama cl'estes valioso:; melhoramentos municipaes, 
de certo esperando o reconhecimento dos cidadãos de 
I.Jisboa, eis que estes s;; lembram ele o excluir ela actual 
vereação!!! 

E ' prodigioso! 
D e sorte que, em quanto fechava os olhos ás cosi

nheiras que faziam · os despejos ela j anella abaixo, milhares 
de votos solemnisavam a sua eleição; agora que o homem 
nos ia tornando o Passeio do Rocio um verdadeiro em
brechado, fóra com elle dos paços do concelho! 

Declaro que nüo intendo estes caprichos da sympa
t hia publica. 

Mas não se admirem, porque temos o verdadeiro 
equivalente, n'este quadro de successos populares, no oe
corrido em casa do sr. Figueiredo Guimarães. A cidade 
do Porto já teve a ventura de ter dentro de seus muros 
este politico celebre, que tem a modestia de se appelliclar 
chef~ elo partido popula1·, e a quem o povo responde a tão 
heroica prova ele dedicação com apôdos e assoadas . 

N'um cl'estes dias dispunha-se elle a explicar pela 
millesima vez, o seu programma de felicidade nacional, 
quando nma sarai v ada de bolinh<ts de pomada começa a 
chover sobre o orador. E nüo :ficou só em bolinhas, por
que um circumstante ma_i::; alentado no modo de grace
jar, fez voar á cara elo propost o salvador da patria c0rca 
de meio arratel de banha de porco. 

A substancia gordurenta, assim impellida, barrou a 
face e intupiu a boca ao orador, que todo a escorrer em 
unto teimava em proseguir na explicação ele seu salvate
rio, quando horrendos silvos e apupos remataram ele todo 
o discurso. 

Aqui temos j_)Ois mais uma jloria polit'Íca, atirada 
de chofre ao abysmo elas desillusões. 

Saltemos, porem, por cima d'estes atoleiros, e esco
lhamos assumpto mais grato de nossos sentidos. 

Em S. Carlos t ivemos o clebttte de duas damas no
vas, uma, a sr. a Ferruci, verdadeiramente nova e for
mosa, e a outra, a contralto, só nova para nós!... E 
oxalá que o continuasse a ser, pois ter-nos-hiamos for
rado ao clesagradavel prazer ela presença de um }Jheno
meno já conhecido : que os dotes ar tísticos fogem á me
dida que se accumullam os annos. 

E foi logo no T rovador que tivemos ele assistir a 
este triste espectaculo; no Trovador, uma elas operas ele 
V erdi, que tem sido aqui ouvida por melhores cantores! 

D'esta vez, as peripecias d'aquelle melodrama sinis
tro e ensanguentado produziram gargalhadas na platéa. 
Quando a desditosa Açucena narrava as suas desventu
ras, fazia-o com taes esgares e tregeitos ele mímica hy
perbolica que o publico desatava a rir. 

A prima dona li'erruci, essa nüo fe~ rir, porque é 
formosa. Afurmosura é nm iucontrastavel escudo para de
f~nder de todos os rirliculos! E se algnem o dnvida, fosse 
ouvir a bella prim :1 clona n'esta noite, e desenganar-se
hia. Quantas hesitações nos espectadores! Qua :tos estre
rnecimentm;, quando as suas notas, gritadas e dissonan
tes, vinham ferir os ouvidos do publico, como setas! A 
r eprovaçüo ia a rebentar, o terrível munnurio, agoireiro 
ele pateada, já susurra ,-a ao longe, porem os olhos er
guiam-se e viam um 1·o ~to hdlo, um braço esculturai, as 
formas àmplas o mage;;tozas de uma verdadeira matrona 
romana, e os olhos venciam os ouvidos! O senso ar tístico 
emudecia dian te d' este triumpho ela belleza. 

Está decidido que, na mulher, a formosura, é a 
primeira razão para todos os actos ela vida. As irmãs 
Marchisio, que eram feias , mas grandes artistas, levaram 
um mez primeiro que vencessem a platéa de S. Carlos. 
Chega a dama Ferruci, mostra-se cantora inexperiente e 
voz sem cultura, e triumpha ela rigidez dos nossos clilet
tanti, porque a sua estatura é esbelta e ~as feições são 
formosas . 

Mas qual elas duas cantoras d'essa noite é a me
lhor? 

Nenhuma d'ellas. Ambas são detest:weis . Mas uma 
é velha, e foi votada á gargalhada, o ultimo despreso elo 
artista scenic0; e a outra é bella, e por isso teve a indul
gencia elos austeros e o enthusiasmo dos corações juve
nis. 

Agora vejamos Taborcla no theatro da Trindade. 
A questão elo actor Taborda, no theatro da Trinda

de, tem sido largamente debatida. P arece que elle não 
está alli definitivamente escripturado, mas com o fim só
mente ele ajudar temporariamente a empreza Palha, com 
o prestigio elo seu talento. No entanto, ha quem tenha 
levado a mal esta mesma resolução. 

No intender ele muita gente, Taborela é o Gymna
sio, e o Gymnasio o Taborda. Separar qualquer d'estas 
entidades é como arrancar o ídolo elo seu templo, ou so
prar para longe o ambiente em que tanto medrara aquella 
vocação. Taborcla affigura-se áquelles seus admiradores 
o talento peculiar cl'aquella scena, a alegria, o sainete a 
figura popular e sempre victoriada cl'aquelle palco; e o 
Gymnasio o tablado, onde se alegrou aquella veia comi
ca, e a platéa que lhe offertou e enflorou os seus melho
res triumphos. 

E se isto assim é porque foi que, quando um grande 
cataclismo abalou todos os theatros da capital, Taborcla 
sahe do seu theatro-de seu theatro, repetimos!-e nos 
apparece no mais moderno de todos ·os theatros ela capi
tal?! 

Terá succeclido a Taborda o que costuma acontecer 
aos velhos garridos, que, com os janeiros, lhes dá para 
gostarem só elas bellezas juvenis? Seria a novidade do 
theatro ela Trindade que attrahiu o artista? Aborrecer
lhe-hia o Gymnasio por estar velho e achacado? 

Não o acredito, porque suppor tal, seria reconhe
cer-lhe pouca genero sidade de caracter; e Taborcla-cli-
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zem-nos é um bel! o caracter junto a mn distincto talento. i. V ale a pena ser art·istr!, mas não levar o excesso até 
Mas não seria a melhor obra desse grande talento, i JUnto da vala dos fi nados. 

pegar pela mfw do Gymnasio, se acaso elle está enfermo I J OSÉ MAIUA D' AKD RADE FERREIRA . 

e pouco favorecido da sor te, e dizer-lhe esta5 palavras: I 
O ~J\J\MF\J\J\1\Jvvv·----Foste o theatro dos meus primeiros annos. t eu pu-

blico foi o publico que me apontou o largo futuro que 
tenho percorrido . A minh~ gloria despontou nos seus ap 
plausos . F izeste o artista, o ar tista deve-te a gratidão. 
P ara os amadores da scena popular, Taborcla está con

lZABEL CLESSE 

I 

substanciado no Gymnasio, assim como o Gymnasio si- A sr ." Isabel X avier Clesse, moradora, por 1771 , na 
gnifica o Taborda. P ois bem: venham embora per fidas calçada da E,;trella cm Lisboa, er a casada com o sr . Tho
suggestües, accendam-se insidiosas emulações t Leatraes , maz Luiz Goilão, piloto dos mares indianos, laboriosissi
que o auctor bemquisto do seu publico, não será o bohe- mo sugeito , bom eidadüo, marido llo:; melhores, e bem 
mio das scenas do r eino, e fi cará no seu theatro. Eu, servido do:; bens da for tuna. Tantos predicadm; , as;,im 
com o:; at t ractivos do meu talen to comico, encho as pla- mesmo não lhe bastanun a Yassalar J e todo o coraçiio 
teas e accorrento a fortun~t ás emprezas; pois vá um ela esposa, por maneira que álem- mar o não salteassem 
quinhão cl'estas minhas venturas ao palco qne me viu rebales de ciume. Ciumes, todav ia, nem sempre indicam 
nascer rJa ra a arte, palco onde tambem medraram ou- infi llelidade. Bem pollia acontecer amal-o ella muito e 
tros talentos, mas qne a mão da morte dispersou para tão elle zelal-a muití ssim o. Este contra:;en~o elo coração hu
longe. P oucos r estam j ú d'esses meus antigos companhei- mano é vulgar. D'esta vez, porém, as SPcipeitas .do sr. 
ros; mas aqui estou junto com elles. Serei o seu protec- Goilão, <.lado que não as::;entes se quer em sombra de pro
tor, o prestigio cl'esta scena, o sy mbolo cl'este theatro .n va, procediam d'uma intnspccç~w mystcriosa que em tér-

E stas s:'io as palavras que eu quizera ter escutado a mo cazciro chamamos «palpite.)) 
Taborda; e que o publico applaudiria. de cer to, porqne a Ora, a sr. a Isabel era pessoa notada em toda Lisboa 
verdade é esta: Taborda deve estar no Gymnasio, ou então por sua c::;tr emacla bellcza, apimentada com certa cas
no theatro de D. Marüt . N'uma parte esta a sua •JLattwa- quill1ice que as vi::;inhas honestas confi.mdialll com tt.:n 

lidade; n'ontra a. ;;na consiclera.ç<lo. Tudo o mais é um a. clt!n cias ao escaml::tlo . A calçada ela E~trella , bem llue 
deslocac;ão . dc 2lin;s ~t , or:·., ú cont::t da gentil con"or te J o piloto, Ji~c ,; -

Morreu o marechal conde de Santa Maria . E ra um seada pelos mais guapos cavalleiros da côr te, rivaes que 
caracter rígido, e um militar valente. Tinha os postos da se odiavam, sem que alguem podesse rir das fn tstraLlas 
su a carreira ligados (ts mais gloriosas recordações das uos- tentat iva ::; llos outros . A logra ti v a dama respondia ao 
sas ultimas campanhas . Pena é que fosse entre fil hos da cortej o ele um e de todos com urbanas mezuras e sorrisos 
mesma terra que houvessem vicejado muitas palmas eles- ele complacente delica<leza; logo, porem, que os mais au 
ta reputação guerreira. Aos olhos da patr ia, as g uerras daciosos lhe at iravam á j anella car tinha, ramo do muda 
civis siLo sempre fratricidas. Não produzem heroe::; . fia ou flor, I sabel carregava ele tal g raYiclade o ro,;to que 
só o facto ela victmia ou ela derrota, que os par tidos ex- Lt,e:r cciu, se a vira, nfw daria tanta importancia á sna 
alt:u;1, mas que a mfte commum deplora. inviolabilidade. 

r 1 A pezar cl'i sto e da lealdade com o1ue a e;;r)osa lhe O funeral elo esrorçado mi itar foi como a impor-
refer ia a derrota elos ten tadores, o snr. Thomaz Luiz n~o t ancia da sua patente reclamava. A's honras yue lhe 

D L . . aquietaYa os in commodos (( pal1)itesn que o treslloitavam competiam, ajuntou o sr . . mz outras, quas1 pr ince-
I , por esses mares de Christo além. pescas. As for talezas estiveram sa vaucto uma parte do 

, 1 E ra u seu anJ· o custodio l}Ue lhe se.QTedava .mui va-dia, com a banueira a meio pau, e o exercito ceito n lncto ~ 
por tr es llias. O proprio irmão ele el-rei, o sr. infante D . gamente os traba lhos que o dcmonio lhe anelava appare-

A h. 1 , . . lh <mdo disfarçado na pessoa do snr . J anuario Rebello, ugusto , tomou parte no sa · unento, ogo a.pos u muns-
l .por ta-bandeira do r c!timcnto do conde do Prauo . teriu, em singela carroagem ta ca~>a. ~ 

E ste Jannario t inha gntç·a;; ~atan i ca s e fataes . Se 
O poYo é que tomou 0 funeral se\ como um facto de n ilo fosse tão gentil sobejar -lhe-i am dons sedal"l ores nos 

espect.acnlo, llOl'qne correu a Jlrescncial- o em forc,·n, de 1 • ·r 1 1 · 1 r premcac os c a auc aCJa temperar a por n m suaye condão 
dez ou doze mil pessoa:; , e quando 0 " batalhões deram as de prender e commi:'<ernr as almas esqnin1 s, soLredoumdo 
<tescar.[as, a cac,·acloses 2, c1ue as deu sebaundo o r i.zor ela 

~ ~ isto por certa pertinaeia e pacÍl'ncia que nilo perdia lan-
orclenança, solernnisou-as com um_a salv_a _de palmas, e a r; o de aproYeitar os resultados d' um attreFimento ao mos
outro corpo, que mostrou a sua ImpenCJa, clesatou-lhe mo tempo humilde. 

uma gargalhada estrepitosa!. ··· . j Fosse la como fosse, o pork,-banclcirn len m a me-
Uma gargalhada a uma descarga de funeral, e n'um ' lhor dos corteziios opulentos, cl e:c cm·tas e rcccLen carbs, 

cemiterio!... deu flores e r ecebeu fl ores, soffreu lllnitas desfeitas e in-
De que espírito aquelle povo ia animado! dem'!lisou-se com mui tos affectos . 
Será isto rtm progresso ou decadencia moral? Começou o escandalo 
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O piloto, ao Yoltar da Inctia, notou mais cariciativa I <~:da Alegria, no dia 31 do mesmo me7., Isabel Xavier 
e extremosa a mulher . Principiou ollc então a ter remor- t::Clesse, ca~ada em face da egreja com Thomaz Luiz 
sos elas suas affron tosa" suspeitas c a prometter á sna ra- ccGoilão, moradores nn calr;acla da Estrell a, pelos crimes 
Rão convalescida rla febre dos zelos nunca mais escutar as «que diz a sentença, e são estes: Que abusára da fideli 
:lnsinuaçõcs da saudade e do amor. «dade conjugal não só no tempo cm que seu marido se 

Mas ao mesmo tempo, as visinhas, quando elle pas- «acbaY:t na viagem da India, mas ainda depois lle sere-
sava, cochicha,·am e riam, e os seus :tmigos, rodeando «colher a esta corte . .. . .. (*) com um porta-bandeira do 
por longe do assumpto, lastimavam os maridos que vi- «regimento tle qne era coronel o conde de Prado, cha
viam na ignorancia do seu opprobrio. F ez-lhe isto mossa «mado J anuario Rebello. Que . .. . intentára tirar a vida 
e intalação grande. Contou á mulher, sorrindo sem von- cca seu marido na noite de 3 de maio do anuo anteceden
tade, a chacota das visinhas e os ditos dos amigos. Isa- «te, em que elle deitando-se na cama com toda a paz e 
bel Clessc esbravejava contra os diffamadores, pedindo a «socego sem se queixar ou conhecer molestia alguma em 
gritos ao esposo que se informasse de seu Yiver. Isto ap- ccseu corpo, a sentiu ao pé de si chamando por elle com 
placara-o somente em quanto os costumados moralisa- «desacordo para que visse o seu estado e o que lançava 
dores lhe não disseram mais pelo claro : «Amigo Goilüo, «ela sua mesma bôca .... . persuadindo-o que tinhü sido 
tua mulher é rapariga e linda; tuja orça" pelos qnaren- cmm vôlvo, e que logo mandasse chamar o cirurgião para 
ta, e estás rico. Deixa--te de Yiagcns. Trakt de ~uarclar eco curar; o qual com effeito chegando, ouvindo todo o 
agora a mulher e o dinheiro. >> ccsnccesso e duvidando applicar-lhe remedi o, ás instancias 

O homem pedia explicações, fundando-se no direito ceda mesma ré, lhe receitára uma innocente mesinha cl'a
com que a sua dignidade as pedia aos amigos. Tergi,·er- << gua (le malvas, assucar branco e oleo de amendoas do
savam elles, argumentando com varios caso:; lle n;ari<.los ecoes em fogo, que sendo feita e preparada por ella, e 

euganados, e coucluiam sempre com o tal: Amigo Goilão, (( lançando-lhe uma pequena porção repentinamente lhe 
tua mulher é 1'apariga e linda, etc. , etc . <c cansara um tal estrago com a venenosa qualidade, que 

R enasceram ~na is acerbada;: as s u~;[H:: i ta ~mtiga~. Ti- cdhe tinha mistnrado, que chegou aos ulti mos instantes 
nha ja alacpw:,; ele furia o piloto, ;;.., Isabel lhe contrapu- <<da viela; e que, preparando-lhe ontro sim umas unturas 
nha ús desconfianças nm dema~iaclo o imprudente zelo elo ccainda antes ele se conhecer o expendido intento, o fiJ~era 
seu 1mndonor , alcnnhamlo ck cleYassas as Yi:ünhas e de <.<com tal arte que das mesmas lhe resultaram Yarias no
iJJfames calumniaclores os amigos do ma rido. <ccloas e chagas, como tambem que sendo-lhe applicados 

Entmmm a vi1·ei· mal. P ensa1·a clk em clesc·obrir 0 <<llllf< leites n'ellcs lhe;; lan \·ara veneno de qne lhe foram 
segredo, e eila em escapulir-se á colem do marinheiro, ,cachadof\ doi i:! papeis; e qne finalmente lue fngira de sna 
quando o segredo fosse descoberto. •<casa e levára comfligo varias peç·as d'onro e prata do >en 

Vi:sitou-a, neste apêrto, um infer nal pensa.ment.o : <mso, e varios trastes e roupas retir ando-se para um Rc
desfazer-so do marido, apartal-o ele si, mediante uma pe- cccolhimento. Mostrou-se que a mezinha fôra d'agna fo rte, 
clra de sepultura. Este alvitre, quer lh'o aeonsclhasse Ja- (< mandada buscar pelo seu CI·eado João Antonio a uma 
nuario, qner o demonio, que tudo era um, pesou-lhe tan- «botica por duas vezes, aprimeira porção 60 r eis, dizen
to na alma perdida que ele concebei-o a executai-o não cedo que era para curar uns callos, e mandou por uma vi
teve se quer tempo de escolher um modo decente de 0 ccsinha buscar á botica de S. Bento séneca para matar 
matar. ccratos, que foi o que se lhe achou em dois papeis.n 

Pois matou-o indecentemente? perguntam as pes- Parece que 0 marido, logo que refrigerou os intes-
,_ . 1 l I: 1 soas limpas e espavoridas . ~mos canceraaos pe a agua-wrte, e gan ou pelle nova 

Tentou matai-o por st0a maneira, senhores meus, nas escoriações das untmas, saltou da cama, e como não 
matai-o com uma mezinha ministrada por meio d'uma achasse a mulher nem a baixela d'ouro e prata, gritou. 

sermga. 
E' onde pode chegar a imaginaçito depravada! A 

proposito cl'ü;to exclamava Nicolau Tolentino, contern
poraneo elo caso: 

Que novo invento é este de impiedade! 

II 

Ora hi"w ele ser de t~w delicado espírito os meus lei
tores que m'o nfw CI·eam!. . . Eu vou já invocar o teste
munho da historia, e nada menos que o de fr . Claudio 
da · Conceição, collector de valiosas noticias que enfeixou 
com o tituld de Gabinete historico . Abra o vol. XVII a 
pag. 30 e leia: 

ccPor sentença ele 2tl de março (de 1772) foi con
((demnada á pena ultima morrendo enforcada na Praça 

Accndiu-lhe a justiça. 

Quem sabe se Isab~I , remordida na consciencia, en
trou no Recolhimento, disposta a penitenciar-se? A jus
tiça não descontou no crime o intento piedoso nem achou 
que as taças de ouro e o faqueiro de prata fossem instru
mentos de penitencia. 

Goilão <tn·ijou. A providencia sabiu-se magnifica
mente d'esta cura. A agua .forte e a séneca cederam 
aos contra-venenos da divina f~u·macia. A gente folga de 
ver que a innocencia tambem é premiada fora elos roman
ces. Raras vezes, na vida commum, se dará, sem influen-

(<i) As reticencias Rubstituem as phrases indelicadas. O fra
de não as omittiu. Os historiadores, pelo comumm, em Portugal 
entcmli am que as senhoras não liam histori as . 
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cia do alto, que as víscera::; d'um sugeito zombem d'um 
clister de acido nitroso . O Boileau portugnez abunda na 
minha admiração quando exclama n'este caso : 

Se a mulher por seu gosto fo~so frade 
De S. João de Deus, parca enfermeira, 
Com esta vot:aç,lo de t:risteleira 
~Iatarict os inn,los por mniLlaclc. 

E todavia, 0 snr. Goil:lo resistiu, e saboreou-se na 
vingan ça de ver esca bnjar a mulher na forca ! 

Qum·-me parecer que a padecente I sabel movera, ao 
avisinbar-se do patíbulo, n:lo so a piedade, sen~to a ternu
ra elos poetas . Tirante um on dois que foliaram na des
graça como Nicohm Toleutino, as musas serias elwraram 
a desditosa, e ela mezinh~ rtue roeu a barriga de Goilào 
não disseram nada. A meu parecer, aquelle homem de
via de }Jctrecer ridicalo aos poetas, sem impedim ento da 
justiça e·)m que pediu e obteve o cordel para o for moso 
pescoço da consorte . 

No proximo numero vcra o leitor que pbngcntes 
elegias gemeram as bamas do,; condoidos trm·adores ele 
Lisboa.' . ,_ ( Cunclue) 

-~ 

NOTICIA 
do§ in.•.imeu•u.§i ;;alopins e l eitoraes 

ent Pot•tu;;al 
I 

o~ priui.eiros galopins eleitoraes em Portugal foram 
fi-ades . 

D . João V mandou desde Lisboa quatro monges 
veneraveis, com outros vogaes, assistir no capitulo geral 
em Tibaens, para impedir disturbios iminente,;. 

Os mensageirol:i chegaram á portaria· elo convento 
uo d ia 2 de maio e viram-na fechada . Annunciou-se 
fr. Pedro ela Ascençfto ex-geral da ordem. Desceu ao 
loco to rio o rwocurador o-eral e intimou os r ecem-cher,.a-o o 
dos que se retirassem, de ordem Jo bispo do Porto, pre-
sidente do capitulo. Redarguiram os frades abonando-se 
ele mambtarios r egios. Não lhos valeu . 

Os vogaes repulsos representaram ao r ei n'estes 
termos : 

(( . .. ... Impediram o ingresso elos supplicantes, n;to 
só com o fi-ivolo pretexto de iohabeis para votar no ca
pitnlo por excommungaclos, rnt1S com notoria violene: ia 
de armas; por que a e,; te fim ·c ::wha\'am intrnsos no mos
toiro mnitos monges re\·oltosos <la mesma religi~w, nu·ios 
fi-ades de outras; clerigos <) pcsso:1s s()cnLtres, como eram 
um irmão e dois sob1·iuhos elo bispo--presidente, um ir
mào do rnel:imo geral (ti·. Ant:lo ele Faria) q ne ao toJo 
passavam de clozentas pessc,as as que se achavam dentro 
do mosteiro com armas; e só na vista ele fora narecia o 

~ 

dito mosteiro mais praça sitiach e posta em defensa q ~e 
casa ela religiiio; e da parte c1P fora no terreiro estaY:.uil 
esparzidas càmo de escolta ma i:; de e:incoenta secnl:ucs , 
c sem CJllbargo de toda e:::sa perspcctint militar o horro
rosa, se valeram o.~ supplicanb·s, com tOlh a religi z~ :1 a 

modt;stia, da:; sobcr :m::ts ordens de V. :\I. e <l'ontras elo 
R . Nuncio apostolico, cujo:; t ransumpto;; fizeram ler cm 
publico aos rennentes, porl-m acharam tiio clese:omedi<las 

No exet·cicio de eleger geraes, proYinciaes, priores, respostas, que se não repotem por execraudas. N'dlas 
abbadcs, cliftlnidorell c ma i::; membros da gorcrnança mo- foi ultrajada V. IVL . . • • . . • • . • • • • . . . . • 
nacal nasceu o galopim tonsurado . <.<Vendo os ,;upplicantes a publicidade escandalosa 

As pugnas mais renhidas o escauclalosas passaram-se de Llesobcdieneias tão atre \·idas e que as pessoas de fora 
entre o;o filho,; do pat.riarcha S. Bento . Aquelle siloncio:;o se iam sublevando contra os snpplicantes, se resolvcr~lm 
e solitario mosteiro de Tibaens, cm cujos sonoros claustros retirar, disistiudo da pertençáo de ingresso no mostei:·o, 
o leitor j a ouviu talvez o reboar de seus passos toando e pr:otestanclo as nnllidacles elo capitulo . .. . .. e partir,tm 
nas abobcdas profundas, alli, de tres em tres annos para esta corte a procurar na recta iutenc;:lo L1 e V. M. o 
nos seculos XVII c XVIII, rara eleiç.ão correu pacifiea, castigo dev ido a tanta in solencia .. . . n etc. 
na vasta caza capitular. Om degladiavam-se interna- Assim que o::; monges prudentemente se retiraram, 
mente os frades em dous bandos, ora congregavam-se procedeu á eleiçiio o bispo do Porto D . Thomaz d'Almei
comp actos a rebater as inflnencias exter na~:; da eorpora- ela . Fr . Antão de F;Lria foi reeleito geral cht o alem, e 
ção. Em Tib:wns se elegiam o geral, os dou::; abhacles e o::; som; parciaes continuaram nos gon~rnos dos di,·er:sos 

todas a:-; prel:tsía.s ele cacht mosteiro . N'aquülle scmin ~n·io conventos . 
de ocioso,; sm·ados, como nua ele cerclos do empyreo, nas- Que in tere,.;se a<.h·inh<l ao prr lac1o portuC'nse na ree-
ceram, mech·aram ·e procre;tram os gnlopins . elcitoraes . lciçüo do geral? Que repugnaucia fazia ao rei e ao,; mos-

Em :1lgnns annos, o dia 2 de maio, na uu;;l r·npi t ll - teiro:; <.lo sul que se reelegessem os fio;caes do go\'crno . 
lar du Tih:tens, era nma bengalú de cl emonios, um panelo- cconomic:o (; poli li<;u da rcligi;w Lcnc:Llidi11a? 
monium nmito nmi::; ;.;aerilego do qne ahi, em nossos dias, Explica-o iJ.,meamento a repri:l,.,E•nt~H;ilo dos mcJ..:Ja
se \'Ô nos tPmplo~, cFt:wdo sur·c:ocle o r·icladi\o (•lniror ...;t·•r ge iro:; regio::;: <.<.Aut:lo de Faria c o hi.-< pv queriam pcr 
esnnn·!· n';~do, isto é, Yiol rnt::tdn no sr-m n~piútn liLPral e peLuar-c<u no go\'erno u allmi.ui:otraç·:-w dos be ~Jc; da or 
no seu !l:1.r iz, :1n me:-;mo pass.o. ou com o mesmo murro. dom, Llm; quae,; ;;c tinham constituído tão absolutos uzu- . 

Q,; galopi ns tnonnstieos ele Tihacns davam mais que fructutlrios qne todos os seus rendimentos consummiam 
entender e vigiar ao,; ,;ocretario.; ele c;otado, logo que o em excesso tal que, passando de setenta mil cruzados o 
mosteiro se afortelezava trancando as portarias. que rendem os bens applicados ao commum da ordem em 

1Jm crestes casos, não rüro", pas::;vn no lllcado do se- cada triennio, no passado senão viu que gastassem um 
culo _.. 'V H L 1 tostão U i.l ntiliLbde da ordem.)) 
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Como quer que fo~se; a facc~osa eleiçã~, apezar ele I § 
nulla segundo as constitUições, vmgou. O bispo do Por- O mosteiro de S. Domingos deu terra para se faze-
to, D. 'l'homaz cl'Almeida era galopim de grande tomo . r em casas nas Cangostas com porta para a rna, de que a 
(*) D . João V devorou o insulto, ou o seu secretario c~dade pedia fôro, por _fi car em as !)ortas n~ rua . . D eci
lhe n ão mostrou a representação. (h~I:se que a ~amara nao leYasse foro nem Impedisse a~ 

echficações. ( ) 
( Contirnía.) 

NOTICIAS DO PORTO ANTIGO 

E l-rei D. João 1.0 per mittiu aos moradores d'esta 
cidade que podessem trazer n'ella porcos; mas D. Ma
noel, em 1513, prohibiu-os e condemnou a 500 reis de 
multa por cabeça o dono dos porcos encontrados na rua. 

§ 

D. João L 0 ordenou que os seus criados, vindo ao 
Porto, não pousassem na rua das Eiras, n em elos Merca
dores, nem em casa de homens honrados, nem de mulhe
res viuvas, nem de casadas com maridos ausentes . · 

§ 

Foi sentenciado o dom abbacle da Victoria porque 
t inha pesqueiras na quinta do Bicalho. 

§ 
No anno de 156 () mandaram os vereadores dar ao 

proJnrador cl<t cidarlc em cor tes 5$ reis . 

§ 

Ordenou F illippc 2.0 á ca mara do Porto, cm 1581, 
que não assistissem á eleição elos procuradores os que 
tivessem seguido o partido de D. Antonio, P rior elo 
Crato. 

§ 

O sino do r elogio estaya antigamente na Porta elo 
Olival, e el-rei D. Joilo 1. 0 o mandou pôr na Torre da 
Sé para relogio, e ficou a cidade obrigada a pagar um 
terço das clespezas, o bispo outro terço, e o restante o ca
bido. Como bispo e cabido não quizessem pagar, alguns 
annos não tangeu o relogio. Mandou por isso o r ei que 
se pagassem as clespm;as da clisima que o bispo e o cabido 
tínham na alfandega. Deu-se esta ordem em 10 ele se
tembro ele 1417 . 

(" ) D' este usuí ructuario dos bens dos frades diz Agost inho 
Rebello da Cost a : << Este eminentíssimo prelado , que depoi s de 
muitas e respeitaveis di g nidades que occmpou, foi ultimamente 
elevado a primeiro patriarcha de Lisboa e cardial, é a brilhante co-

. roa e remate de todos Oj bispos desta cidade qu e foram extrahidos 
do est ado sacerdotal. As~ i m como elles todos foram cbscendentes 
das principaes f amílias do rc:lino c os mais exactos cm cumprir com 
as funcções das suas prclazias, assim D . 'fhomaz d'Almeida exal
çou est as excelsas qual idades com as edificantes acções que obrou 
em Yida. D esc1·ip çcío top ograp hicct e histm·ica da cidade do Porto. 
Cap. III. 

Destoa de qualidad e edificante, que o biographo lhe assig na, o 
seguinte período da representação ao rei: uO bisvo do P orto, a qnem 
como presidente, fo i recomm endada a qui etação do capitulo e ad 
missiio de t odos os vogaes, a tudo desobedeceu, e so se lembrou do 
interesse particular que lhe resulta de te r comsigo e em sua caza a 
primeira cabeça de uma p arcialidade d'esta ordem por cnja susten
tação e regalo concorrem todos os rendimentos applicados ao com
mum da religião, n 

O magnifico cardeal D . Thomaz d' Almeida, feitas as contas , 
era mn alrtdroado galopim, qu e levou dos mosteiros do Minh o o 
preço do chapeu cardin alicio. 

§ 
Uma sr ." Maria Annes, contratada com a cidade a 

dar-lhe o sabão necessario, foi notificada para em quatro 
dias fornecer o sabão preciso ou r escindir o contracto. 

§ 

As primeiras marinhas de Matosinhos concedeu el
rei que as fizesse o alcaicle-mor João Hodrigues de Sá. 

§ 

O sino de correr mudou-se da porta elo Olival para 
a to rre da Sé em 1583. 

§ 
Como os tanoeiros, fogueando na rua da Ouriveza

ria e Banhos, prejudicassem os viilinhos e fossem por isso 
multados, conseguiram que a cidade lhes desse, em 1515, 
o terreno elo Postigo de J oão Paes que vae para o Muro 
contra a rua ela Ourivezaria, e fi car am foreiros á cidade. 
Os tanoeiros elo Porto foram dispensados em cortes de 
1439 de irem a Lisboa trabalhar na louça ele Ceuta, ai
legando que tn•halhn.vam no Porto na mesma louça. 

§ 
Em lGOo foi concedida ú cidade a casa cm que se 

batia a moed?. para n'ella se ;-emler o pão. 

§ 
Na era. de 1397 mandou eJ-rei fazer urna t orre no 

Bicalbo e outra da parte de Gnya para lan çar uma cadeia 
(lc lado a lado que impedisse a passagem a navios iuimi
gos . Os de Gaya escusaram-se de fazer a torre de sua 
margem, dizendo que a cadeia não servia de nada, para 
o que fizessem a experiencia antes ele fazer a torre. Não 
se resolveu nada a tal respeito. 

§ 
A camara dava annualmente 4$ reis a dois tromhc

t.as q1w ensin:wam a sua ar te. 

§ 
E~~ifitia um cidadfto mantido pela camara com obri

gação ele agarrar os Yaclios e pôl-os a servir. 
D. João 3 .0, sabendo que o tal cidadão comia o 

mantimento sem trabalhar,manuou synclicar ela vadiagem 
cl'estc terror dos vadios. 

§ 

No anno ele 1714, a H d'agosto, se tomou assento 
na Relaçüo do Porto para se mudar a forc?- do sit io cha
mado Mija-velhas,e plantar-se no caes da Ribaira . Em 14 
de junho de 1725 se tomou assento ácerca das ruas por 
onde haviam ele transitar os padecentes; redusiram-se as 
ruas mais breves e direitas á Hibeira. 

Em 14 de junho de 1789 um galego matou sua ama, 
que era de Braga . Foi logo prezo, e no dia 31 do mesmo 
mez (!) foi inforcaclo no loga.r elo delicto. Armou-se a 
forca na noite de 30 á boca da rua nova ela Neta da parte 
do Born-J ardim, e n' ella ficou pregada a cabeça e tam
bem as mãos do r eo. As ruas por onde foi o padecente 
foram as costumadas até á rua das Flores, Porta de 
Carros, Bom-J arclim. c. CAS'l'ELLO- BRANCO. 

("I) Poderá snppor al guem !] Ue n 'aqnelle tempo se construiam 
casas com portas para o telhado. Nüo const a. 
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